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Efeito da utilização da levedura desidratada de álcool
em dietas para tilápia-do-nilo(1)

Ana Eliza Baccarin(2) e Luiz Edivaldo Pezzato(3)

Resumo � Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da levedura desidratada de álcool
(Saccharomyces cerevisae) como substituto do suplemento vitamínico, em dietas de tilápia-do-nilo
(Oreochromis niloticus). Trezentos alevinos machos, sexualmente revertidos, com peso médio de 1,5 g,
foram distribuídos igualmente em 20 aquários de fibra de vidro, equipados com filtro biológico. Cinco
dietas isoprotéicas com 32% de proteína bruta na primeira fase (40 dias) e com 28% de proteína bruta
na segunda fase (74 dias) foram fornecidas ad libitum, duas vezes ao dia. A dieta-controle não conti-
nha levedura, e as demais apresentavam 10% de levedura. O delineamento foi inteiramente casualizado,
com cinco tratamentos e quatro repetições. Não houve influência significativa dos tratamentos sobre o
ganho de peso e taxa de crescimento específico. Foi observada, nos peixes alimentados com dietas sem
suplemento vitamínico, alta mortalidade. Os peixes que receberam levedura apresentaram menor con-
teúdo corporal de proteína, e maior, de lipídeos. A levedura desidratada de álcool pode ser usada como
fonte de vitaminas hidrossolúveis em dietas para alevinos de tilápia-do-nilo.

Termos para indexação: peixes, absorção de nutrientes, vitaminas, digestibilidade.

Effects of molasses yeast in diets of Nile tilapia

Abstract � This study aimed to evaluate the effects of molasses yeast (Saccharomyces cerevisae) as
replacement for vitamin premix in diets for Nile tilapia (Oreochromis niloticus). Three hundred sex-
reversed, all-male fingerlings, averaging 1.5 g live weight, were stocked in 20 circular 270-L biofilter
equipped fiberglass tanks (15 fish/tank). They were fed to satisfaction twice a day with a 32% crude
protein diet for 40 days, followed by a 28% crude protein diet for 74 days. Test diets were prepared to
contain at least 10% of yeast as replacement for the vitamin premix, and a diet without yeast was used
as control. Five treatments were arranged in a completely randomized design with four replications.
No significant differences were observed in regard to weight gain and specific growth rate. High mor-
tality was observed on groups fed with diets without vitamin premix supplementation. Fish fed with
yeast-containing diets presented reduced body protein and increased body lipids as compared to fish
fed with the control diet. Molasses yeast is suited to replace water-dissolvable vitamins in diets of Nile
tilapia fingerlings.

Index terms: fishes, nutrient uptake, vitamins, digestibility.
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tem problemas técnicos decorrentes da falta de in-
formações sobre as necessidades nas frações nutriti-
vas, comportamento alimentar, capacidade digestiva
e ainda sobre os aspectos qualitativos dos ingredien-
tes com potencial de emprego em rações.

Em sistemas de cultivo extensivo, em que a quan-
tidade de alimento natural é suficientemente abun-
dante para suprir algumas ou todas as vitaminas es-
senciais, não há necessidade de suplementação. Já
em sistemas intensivos ou superintensivos, faz-se ne-
cessário o fornecimento de alimentos ricos em vita-
minas ou mesmo suplementos vitamínicos. Gur

Introdução

A utilização de dietas balanceadas é de fundamen-
tal importância para que os peixes possam externar
seu potencial produtivo máximo. Porém, ainda exis-
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(1997), em trabalhos com tilápia-do-nilo, observou
que as quantidades de vitaminas contidas nos ingre-
dientes das rações são suficientes para o crescimen-
to dos peixes, porém não são satisfatórias para o fun-
cionamento do sistema imunológico.

A levedura é um microrganismo utilizado na fer-
mentação alcoólica para transformar o açúcar em ál-
cool. Sua composição química depende da natureza
do substrato utilizado, concentração de sais, e con-
dições de fermentação (Berto, 1997; Ghiraldini &
Rosseli, 1997).

Além de concentrado protéico, as leveduras po-
dem ser utilizadas como gordura comestível, aditivo
de alimentos, ou fonte de vitaminas do complexo B,
especialmente tiamina, riboflavina, niacina e ácido
pantotênico e em ergosterol, o que as torna também
excelente fonte de vitamina D (Hsu, 1961;
Schulz & Oslage, 1976; Yousri, 1982). Segundo
Butolo (1997), tem-se observado que graças à ação
de sinergismo, as vitaminas das leveduras têm em
quantidade equivalentes efeitos mais marcantes que
as vitaminas sintéticas.

Embora a levedura seja uma fonte rica em vitami-
nas, principalmente do complexo B, a maioria dos
estudos realizados durante décadas a utiliza como
fonte protéica sucedânea às proteínas de origem ani-
mal em dietas para peixes.

Este estudo teve por objetivo avaliar o efeito da
levedura desidratada em dietas de tilápia-do-nilo,
destacando seu potencial como substituta do suple-
mento vitamínico.

Material e Métodos

A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Nutrição
de Organismos Aquáticos do Departamento de Melhora-
mento e Nutrição Animal, Faculdade de Medicina Veteri-
nária e Zootecnia, UNESP, Campus de Botucatu, por
114 dias. Foram utilizados 20 aquários circulares de fibra
de vidro com capacidade de 270 L, dotados de um siste-
ma individual de filtragem e recirculação contínua de água
onde foram estocados 300 alevinos machos de tilápia-do-
nilo (Oreochromis niloticus), pesando em média 1,5 g, e
provenientes de uma mesma desova, revertidos sexualmen-
te, numa densidade de 15 peixes/aquário.

Foram balanceadas dez rações (Tabela 1) isoenergéticas
(aproximadamente 3.200 kcal/kg de ração), sendo no pri-
meiro grupo cinco rações, com 32% de proteína bruta para

a primeira fase experimental, correspondente a 40 dias, e
outras cinco, com 28% de proteína bruta, para a segunda
fase experimental, com período de duração de 74 dias.
A ração-controle não continha o ingrediente-teste, e as
demais apresentaram 10% de levedura, a qual substituiu o
suplemento vitamínico em diferentes formulações.

As condições ambientais foram avaliadas em cinco
aquários, um de cada tratamento, escolhido aleatoriamen-
te dentro das repetições. Diariamente, por volta das 8h30
e 17h, a temperatura da água foi aferida na superfície. Se-
manalmente, por volta das 9h, coletou-se amostra de água,
pelos procedimentos convencionais, para determinação de
oxigênio dissolvido, e pH, pelo método de Winkler, mo-
dificado pela adição de azida sódica, conforme recomen-
dada por Boyd (1984), e através de um potenciômetro
modelo DM pH/1, respectivamente.

Os peixes foram alimentados ad libitum, duas vezes
ao dia, imediatamente após a leitura da temperatura da
água dos aquários, numa proporção que possibilitou uma
ingestão máxima sem perdas excessivas. Todo alimento
fornecido foi considerado consumido. A quantidade de
alimento consumido foi obtida no final de cada período
experimental, calculado pela diferença entre a quantidade
inicial e final da ração estocada para cada tratamento.
Em dias alternados, foi realizada a limpeza dos aquários
por meio de sifonagens, para evitar o acúmulo de restos
de ração e dejetos, garantindo, assim, a constância da qua-
lidade da água.

Os peixes foram pesados em bloco no início, aos 40
dias, e ao final do período, com uma balança com preci-
são de centésimos de grama, sendo as pesagens antecedi-
das por um período de 24 horas de jejum. Os parâmetros
de desempenho produtivo avaliados foram: ganho de peso
(GP), conversão alimentar (CA), taxa de crescimento es-
pecífico (TCE), taxa de eficiência protéica (TEP) e
porcentagem de mortalidade nas duas fases experimetais,
de acordo com as seguintes fórmulas:
Ganho de peso = peso final (g) - peso inicial (g);
Conversão alimentar = alimento ingerido (g)/ganho de
peso(g);
Taxa de crescimento específico = 100 ((ln peso (g) no tem-
po final) - (ln peso (g) no tempo inicial)/(tempo de dura-
ção do experimento));
Taxa de eficiência protéica = ganho de peso (g)/proteína
ingerida (g);
Porcentagem de mortalidade = 100 (número de peixes ini-
cial - número de peixes final).

Ao final da última pesagem, cinco indivíduos de cada
tratamento foram sacrificados, para determinação da com-
posição corporal (métodos padrões da Association of
Official Agricultural Chemists (1984), sendo considerada
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carcaça o peixe inteiro sem as vísceras, pele e escamas,
conforme Hanley (1991). Os peixes foram acondiciona-
dos em sacos de plástico e congelados a -20ºC, por três
meses até a realização das análises laboratoriais. Após o
descongelamento, os peixes foram cortados e secados em
estufa por 48 horas. Após esse período, foram moídos, e
alíquotas dessas amostras destinaram-se às análises de ma-
téria seca (estufa a 105ºC por 12 horas), extrato etéreo
(extrator de Sohxlet), proteína bruta pelo método
Microkjeldahl, e cinzas (mufla a 600ºC por três horas).

A digestibilidade aparente das frações nutritivas, das
dietas oferecidas na segunda fase experimental, foi deter-
minada no sentido de confrontarem-se os dois tratamen-
tos-controle (C) e levedura + suplementação de vitaminas
lipossolúveis e hidrossolúveis (Llh), quanto a suas habili-
dades digestivas, e possíveis efeitos dos tratamentos.

A avaliação do coeficiente de digestibilidade aparente
foi realizada após o período de desempenho produtivo.
Para tanto, foram utilizados dois grupos de 20 alevinos
com peso médio de 20 g, distribuídos nos aquários de ali-
mentação, onde foram submetidos a um período de adap-
tação de 7 dias ao sistema de manejo experimental.
Os peixes foram mantidos durante o dia em aquários de
alimentação com capacidade para 270 L cada, dotados de
um sistema individual de filtragem e recirculação contí-
nua de água, onde recebiam as dietas experimentais a cada
hora. Ao final da tarde, foram transferidos aos aquários de
digestibilidade com capacidade para 80 L, confeccionado
em fibra de vidro, em forma cilíndrica e fundo cônico,
onde permaneciam durante a noite por aproximadamente
12 horas. No período da manhã, as excretas foram colhi-
das através de um tubo de PVC instalado na porção inferi-

Tabela 1. Composição porcentual e calculada das dietas de tilápias-do-nilo, em duas fases experimentais(1).

(1)C: controle; Llh: levedura + vitaminas lipossolúveis e hidrossolúveis; L: levedura; Ll: levedura + vitaminas lipossolúveis; Lh: levedura + vitaminas
hidrossolúveis. (2)Alginato de sódio. (3)Suprevit Peixes (Supremais): em 1.000 g: vit A, 600.000 UI; vit D3, 100.000 UI; vit E, 6.000 mg; vit K3, 1.200 mg.
(4)Suprevit Peixes (Supremais): em 1.000 g: ácido fólico, 600 mg; biotina, 24 mg; cloreto de colina, 54 g; niacina, 12.000 mg; pantotenato de cálcio,
6.000 mg; vit B12, 2.400 mg; vit B2, 2.400 mg; vit B6, 2.400 mg; vit C, 24 g. (5)Supre Micro Peixes (Supremais): em 1.000 g: cobalto, 1 mg; cobre, 300 mg;
ferro, 5.000 mg; iodo, 10 mg; manganês, 2.000 mg; selênio, 10 mg; zinco, 3.000 mg. (6)kcal/kg de ração.

Ingredientes (%) Fase 1 Fase 2

C Llh L Ll Lh C Llh L Ll Lh

Farinha de peixe 5,00 - - - - 5,00 - - - -

Fubá de milho 34,20 26,37 26,30 26,72 26,72 45,98 38,98 39,45 39,32 39,32

Levedura - 10,00 10,00 10,00 10,00 - 10,00 10,00 10,00 10,00
Farelo de soja 55,03 55,00 55,74 55,00 55,00 44,00 44,20 44,40 44,20 44,20

Óleo de soja 1,50 3,30 3,30 3,30 3,30 - 1,50 1,50 1,50 1,50

Aglutinante(2) 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30
Fosfato bicálcico 2,80 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50

Lisina - 0,30 0,30 0,30 0,30 - 0,30 0,30 0,30 0,30

DL-metionina 0,15 0,21 0,21 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20
Vitamina
lipossolúvel(3)

0,33 0,33 - 0,33 - 0,33 0,33 - 0,33 -

Vitamina
hidrossolúvel(4)

0,33 0,33 - - 0,33 0,33 0,33 - - 0,33

Mineral(5) 0,33 0,33 0,33 0,33 0,33 0,33 0,33 0,33 0,33 0,33

Vitamina C 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Proteína bruta 32,39 32,10 32,46 32,13 32,13 28,07 27,93 28,07 27,96 27,96

Extrato etéreo 2,37 1,88 1,89 1,89 1,89 2,51 2,06 2,07 2,06 2,06
Fibra bruta 5,47 5,23 5,29 5,24 5,24 4,78 4,58 4,60 4,58 4,58

Energia digestível(6)    3248    3220     3239 3232 3232 3215 3194 3217 3207 3207

Cálcio 1,10 0,99 0,99 0,99 0,99 1,24 0,96 0,97 0,96 0,96
Fósforo disponível 0,75 0,73 0,74 0,73 0,73 0,86 0,72 0,72 0,72 0,72

Metionina + cistina 0,97 0,97 0,98 0,97 0,97 0,95 0,89 0,89 0,89 0,89
Lisina 1,74 1,76 1,78 1,76 1,76 1,47 1,50 1,51 1,50 1,50
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or dos aquários. O material colhido de cada tratamento
foi conservado em supercongelador a -20°C. Para ser ana-
lisado, o material foi centrifugado a 6.000 rpm por 20 mi-
nutos, e secado em estufa a 55ºC.

Os coeficientes de digestibilidade aparente foram ob-
tidos empregando-se o método indireto com o marcador
óxido de crômio (Cr2O3), de acordo com método descrito
por Austreng (1978). As dietas foram confeccionadas com
o mesmo método descrito anteriormente, acrescido de 0,1%
de Cr2O3, e o coeficiente de digestibilidade aparente (CDA)
foi calculado com base na seguinte fórmula (Nose, 1966):
CDA (%) = 100 ((% marcador na ração/% nutriente na
ração) x (% nutriente na excreta/% marcador na excreta)).

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente
casualizado, com cinco tratamentos e quatro repetições.
O estudo dos dados de desempenho produtivo avaliado
em dois momentos de mensuração (fases 1 e 2), e compo-
sição da carcaça e coeficiente de digestibilidade aparente,
foi realizado mediante a análise de variância e teste de
Tukey. O estudo da porcentagem de mortalidade, segun-
do tratamento e fase experimental foi realizado pelo teste
de Goodman (1964, 1965).

Resultados e Discussão

Não foi observada diferença entre os tratamentos
com relação às variáveis limnológicas analisadas.
A temperatura da água foi, em média, de 21,24ºC e
23,52ºC; os níveis médios de oxigênio dissolvido fo-
ram de 7,01 mg/L e 6,98 mg/L, e os valores obtidos
de pH foram 7,36 e 7,06 na primeira e segunda fase
experimental, respectivamente.

Com relação às variáveis ganho de peso e taxa de
crescimento específico, não foram detectadas dife-

renças estatisticamente significativas entre os grupos
(P>0,05) durante as fases experimentais (Tabela 2).

Segundo Hepher (1988), a substituição total da
farinha de peixe pela levedura pode não apresentar
diferenças no ganho de peso e conversão alimentar,
desde que suplementadas com metionina.
Davies & Wareham (1988) demonstraram, em expe-
rimento conduzido com tilápia mossâmbica, que
a inclusão de até 10% de proteína unicelular não
reduz o desempenho produtivo. Níveis superiores re-
sultaram em substancial redução na taxa de cresci-
mento. Mahnken et al. (1980) também não encontra-
ram diferenças significativas entre as dietas quanto
ao ganho de peso, quando utilizaram níveis de até
40% de levedura de álcool em substituição à farinha
de peixe para truta arco-íris. Padua (1996), em en-
saio com pacu, avaliou o efeito da substituição cres-
cente da farinha de peixe pela levedura alcoólica so-
bre o desempenho produtivo, e obteve, embora em
grau não-significativo, os piores resultados com o
nível mais alto de levedura, que correspondeu a
39,8% na ração. Estes trabalhos corroboram os da-
dos do presente experimento, quanto ao nível de in-
clusão da levedura desidratada na ração.

Os resultados obtidos no presente experimento
demonstram que, embora haja uma pequena tendên-
cia de se obter menores ganhos de peso quando da
substituição da farinha de peixe pela levedura desi-
dratada de álcool (tratamento Llh), esta pode ser
empregada como sucedâneo protéico em dietas ini-
ciais para tilápia-do-nilo. Conforme pode ser obser-
vado ainda na Tabela 2, a levedura apresenta-se como

Fase 1 Fase 2Tratamento(2)

GP
(g)

TCE
(%/dia)

CA TEP
(%)

GP
(g)

TCE
(%/dia)

CA TEP
(%)

C 2,335a 2,590a 1,58a 2,06a 17,648a 2,463a 2,33a 1,58a

Llh 2,028a 2,425a 2,00c 1,56c 15,340a 2,393a 2,71c 1,36c

L 2,033a 2,455a 2,11d 1,47e 15,350a 2,305a 4,14e 0,71e

Ll 1,998a 2,330a 2,67e 1,17b 17,183a 2,442a 2,47b 1,47b

Lh 2,465a 2,758a 1,89b 1,68d 14,960a 2,145a 3,62d 1,00d

Tabela 2. Média de ganho de peso (GP), taxa de crescimento específico (TCE), conversão alimentar (CA) e taxa de
eficiência protéica (TEP) de tilápias-do-nilo, submetidas a diferentes tratamentos, nas fases experimentais de 40 dias
(Fase 1) e de 74 dias (Fase 2)(1).

(1)Valores seguidos de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (P>0,05). (2)C: controle; Llh: levedura + vitaminas
lipossolúveis e hidrossolúveis; L: levedura; Ll: levedura + vitaminas lipossolúveis; Lh: levedura + vitaminas hidrossolúveis.
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fonte economizadora de suplemento vitamínico, se
confrontarmos os resultados de ganho de peso e taxa
de crescimento específico proporcionado pelos tra-
tamentos Llh e L, para ambas a fases. Por outro lado,
destacam-se os resultados do tratamento Ll (fase 2),
no que se pode inferir que a levedura parece suprir
as necessidades dos peixes nas vitaminas
hidrossolúveis.

Quanto aos parâmetros conversão alimentar e taxa
de eficiência, observa-se que os peixes que não rece-
beram levedura (tratamento C) apresentaram a me-
lhor conversão alimentar (1,58 e 2,33) e também a
melhor taxa de eficiência protéica (2,06 e 1,58) na
primeira e segunda fase experimental, respectivamen-
te (P<0,05). A qualidade da fonte protéica afeta a
conversão alimentar (Siddiqui et al., 1988).

Alimentos de baixo valor nutricional, segundo
Hepher (1988), conduzem a um aumento no consu-
mo alimentar, mas a eficiência de aproveitamento
deste alimento é menor. Assim, observa-se que os
peixes que receberam dietas com levedura apresen-
taram, em média, pior conversão alimentar. Este efei-
to foi mais marcante nos peixes submetidos ao trata-
mento L, os quais apresentaram uma conversão ali-
mentar de 4,14 na segunda fase, o que indica uma
redução progressiva no valor nutricional da dieta, pro-
vavelmente em virtude da falta de suplementação
vitamínica. Os resultados obtidos neste experimento
estão de acordo com os observados por Alami-Du-
rante et al. (1991), que, ao avaliarem o efeito da
suplementação vitamínica em dietas para carpa co-
mum, notaram piores valores de conversão alimen-
tar quando esta estava ausente.

Os resultados apresentados na Tabela 2 demons-
tram a importância da suplementação vitamínica no
período de alevinagem da tilápia-do-nilo. Embora
essa observação seja lógica, os resultados obtidos no
tratamento Llh demonstram que nesse tratamento
pode ter ocorrido um excesso de vitaminas, uma vez
que os resultados de conversão alimentar e taxa de
eficiência protéica apresentam-se piores em uma das
fases em relação aos tratamentos Ll ou Lh. Confor-
me observado quanto ao ganho de peso e taxa de
crescimento específico, os dados de conversão ali-
mentar e taxa de eficiência protéica do tratamento Ll
também demonstraram que a levedura apresenta-se
como fonte de vitaminas hidrossolúveis, com resul-

tados destes índices de avaliação próximos aos obti-
dos pelo tratamento C (Tabela 2).

O estudo da porcentagem de mortalidade, segun-
do tratamento e fase experimental, apresenta-se na
Tabela 3. Podem-se observar diferenças significati-
vas entre os tratamentos somente na segunda fase
experimental, sendo o tratamento L responsável pela
maior porcentagem de mortalidade, isto é, 57,1%.
A alta mortalidade observada neste tratamento pode
ser atribuída à falta de suplementação vitamínica, uma
vez que sua deficiência afeta a imunidade e a resis-
tência do animal a ambientes desfavoráveis.

Os resultados de mortalidade constatados no tra-
tamento L demonstram que a levedura não supre a
exigência de vitaminas dos peixes no período de
alevinagem. Alami-Durante et al. (1991), quando ava-
liaram dietas suplementadas com diferentes níveis
de óleo de fígado de bacalhau e suplemento
vitamínico e mineral, também observaram que a die-
ta sem suplemento vitamínico obteve a menor taxa
de sobrevivência, 13% para larvas de carpa-capim.
Concluíram os autores que a incorporação de suple-
mento vitamínico e mineral em dietas artificiais ba-
seada em levedura é necessária.

Entretanto, o tratamento que continha levedura mais
o suplemento vitamínico completo (Llh) foi o que re-
sultou em menor porcentagem de mortalidade (17,9%).
Destaca-se, ainda, que o tratamento Ll, o qual foi
suplementado apenas com as vitaminas lipossolúveis
proporcionou resultados melhores que o tratamento C
e semelhantes aos do tratamento Llh, demonstrando o

Tratamento(2) Fase 1       Fase 2

C 10,0aA 28,6abA

Llh 15,0aA 17,9aA

L 16,7aA 57,1bB

Ll 25,0aA 21,4aA

Lh 18,3aA 39,3abB

Tabela 3. Porcentagem de mortalidade de tilápias-do-nilo
submetidas a diferentes tratamentos, nas fases experimen-
tais de 40 dias (Fase 1) e de 74 dias (Fase 2)(1).

(1)Valores seguidos de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas
linhas, não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
(2)C: controle; Llh: levedura + vitaminas lipossolúveis e hidrossolúveis; L: levedu-
ra; Ll: levedura + vitaminas lipossolúveis; Lh: levedura + vitaminas hidrossolúveis.
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aporte em vitaminas hidrossolúveis que este ingre-
diente apresenta. Com base nesta observação é pos-
sível que o conteúdo de vitaminas hidrossolúveis da
levedura tenha sido suficiente para a manutenção do
sistema imunológico. Estes resultados confirmam os
obtidos na segunda fase experimental de ganho de
peso e taxa de crescimento específico.

Entre as fases, também se observou diferença sig-
nificativa nos tratamentos L e Lh, e as porcentagens
de mortalidade desses tratamentos foram superiores
na segunda fase experimental. Alguns desses peixes
apresentaram hemorragia e queda do apetite, quadro
característico de avitaminose (Hepher, 1988). Resul-
tados semelhantes foram encontrados por Gur (1997),
o qual não encontrou diferenças no ganho de peso, e
sim, na taxa de mortalidade em tilápias alimentadas
com rações deficientes em vitaminas. Segundo o au-
tor, as quantidades de vitaminas contidas nos ingre-
dientes das rações são suficientes para o crescimen-
to dos peixes, mas não para o funcionamento do sis-
tema imunológico.

Na Tabela 4 é apresentada a composição da car-
caça dos peixes depois de submetidos aos diferentes
tratamentos. O conteúdo corporal de proteína bruta
do tratamento C foi maior (64,71%) que os demais
tratamentos (P<0,05). Com base nesses resultados,
pode inferir-se que esta tendência seja resultante de
sua composição em N não-protéico. Assim, embora
essas dietas sejam isoprotéicas, seu valor biológico
deve ter sido responsável por tais resultados.

Quanto ao extrato etéreo, comportamento oposto
foi observado. Efeitos contrários foram observados
por Dabrowiski et al. (1980), que obtiveram conteú-
do corporal de proteína mais elevado, e de lipídeo
mais baixo, em peixes arraçoados com levedura de
petróleo. O mesmo foi observado por Tacon & Cooke
(1980) e Martin et al. (1993). Entretanto, estes auto-
res observaram elevados níveis de conteúdo de cin-
za, em conseqüência da incorporação de vários tipos
de levedura ou inclusão de ácido nucléico em dietas
para peixes. Para Rumsey et al. (1992), isto pode ser
explicado pela maior concentração de matéria mine-
ral, nas dietas de maior inclusão de RNA. Nenhuma
diferença marcante foi observada no conteúdo de
matéria mineral, no presente estudo.

Os níveis de proteína e os de gordura, na carcaça
dos peixes que receberam levedura, podem ser atri-
buídos ao valor biológico da proteína da levedura,
cujo desbalanceamento de aminoácidos resultou na
inibição da síntese protéica e em sua transformação
em reserva energética.

Os resultados dos coeficientes de digestibilidade
aparente dos tratamentos-controle (C) e levedura mais
suplementação de vitaminas lipossolúveis e
hidrossolúveis (Llh) apresentam-se na Tabela 4.
Os resultados dos coeficientes foram semelhantes em
ambos os tratamentos das frações proteína bruta e
matéria seca. Entretanto, observou-se diferença nas
frações extrato etéreo e matéria mineral dessas die-
tas (P<0,05).

Composição da carcaça (%)Tratamento(2)

Matéria seca Proteína bruta Extrato etéreo Matéria mineral

C 97,58a 64,71a 14,02c 10,65a
Llh 97,87a 60,15b 18,27ab 11,00a
L 96,95a 62,22b 19,28ab 10,91a
Ll 98,02a 61,70b 20,16a 10,02a
Lh 97,29a 60,71b 17,76b 10,27a

Coeficiente de digestibilidade aparente (%)
C 76,70a 87,88a 73,95b 46,76b
Llh 76,11a 86,92 a 81,80a 51,01a

Tabela 4. Composição da carcaça (%) de tilápias-do-nilo submetidas a diferentes tratamentos, e coeficiente de
digestibilidade aparente (%) das frações nutritivas das dietas, ao final do período experimental(1).

(1)Valores seguidos de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey (P>0,05). (2)C: controle;
Llh: levedura + vitaminas lipossolúveis e hidrossolúveis; L: levedura; Ll: levedura + vitaminas lipossolúveis; Lh: levedura + vitaminas hidrossolúveis.
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Se confrontarmos os resultados de digestibilidade
com os da composição de carcaça (Tabela 4), obser-
va-se que existe correlação entre digestibilidade apa-
rente da gordura da ração e seu respectivo depósito
na carcaça. Entretanto, a semelhança verificada en-
tre os coeficientes de digestibilidade aparente da fra-
ção protéica desses tratamentos não reflete os níveis
de proteína da carcaça dos peixes.

Esses resultados podem ser explicados pelo valor
biológico da proteína contida nas dietas, inferior na
levedura (tratamento Llh). Reforça esta hipótese a
origem do N contido nesta dieta, uma vez que o N
não-protéico e o desbalanço de aminoácidos podem
ter direcionado tais recursos para depósito energético
e não para síntese protéica. Esses argumentos apre-
sentam-se concordantes com os obtidos por
Tacon & Cooke (1980), quando em estudo com truta
arco-íris determinaram o valor nutricional do extra-
to do ácido nucléico a partir do consumo de proteína
unicelular. Segundo estes autores, apesar da alta
digestibilidade aparente (93,57% a 92,94%) a depo-
sição de N foi mais baixa. Sugerem, ainda, os auto-
res, que o N do ácido nucléico não possui valor
nutricional para peixes, e desta forma não deveria
ser incluído nas estimativas de proteína bruta da
dieta.

Conclusões

1. A levedura desidratada de álcool pode ser usa-
da como fonte de vitaminas hidrossolúveis.

2. Embora a levedura desidratada de álcool apre-
sente boa digestibilidade para a fração protéica, a
presença de ácidos nucléicos implica menor síntese
de proteína.
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